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Município garante quase

SETE MILHÕES
em Brasília

Em roteiro de 6 dias 
na capital federal, o 
Prefeito Fabiano Fel-
trin e o vice Jonas To-
mazini encaminharam 
a liberação de recursos 
para saúde, habitação, 
pavimentação, agricul-
tura e outras necessi-
dades de Farroupilha.

A maior parte dos 
recursos é oriunda de 
emendas parlamentares.

O Senador Heinze 
e outros 14 deputados 
�zeram as indicações.

PÁGINAS �� E �� Na foto, o presidente Jair Bolsonaro no encontro com Feltrin e Jonas

FOTO: Johnatan Luiz Costantin

Cuidando
 da Terra

A Semana do Meio Ambiente de Farroupilha 
acontece de 5 a 9 de junho, com programação que 
inclui recolhimento de vidro, palestras online e o 
lançamento da Campanha Jovens Embaixadores do 
Saneamento Básico. Con�ra a programação.

PÁGINA ��
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Município garante 
quase � MILHÕES 

em recursos
O município de Farroupilha será contemplado com 6,9 milhões de 

reais em recursos. No total, 15 deputados e senadores, con�rmaram a 
destinação de valores para auxiliar no desenvolvimento da cidade. Os 
recursos são indicações dos parlamentares, que se encerram no dia 06 de 
junho, podendo, assim, serem alterados para mais ou para menos, con-
forme suas aprovações. 

A arrecadação é fruto de um roteiro do prefeito Fabiano Feltrin e do 
vice-prefeito Jonas Tomazini em Brasília nos últimos dias. Ao todo, fo-
ram mais de 30 agendas cumpridas em gabinetes de parlamentares, além 
dos ministérios da Saúde, Desenvolvimento Regional, Comunicações, 
Cidadania, Educação e Agricultura, bem como a Secretaria de Governo 
e o Palácio do Planalto. Ambos também estiveram com o Presidente da 
República, Jair Bolsonaro.

A viagem de Feltrin e Jonas para conquistar estas verbas não teve 
custos de diárias, hospedagem, alimentação e translado para os cofres 
públicos, pois de acordo com o prefeito houve o apoio de familiares e 
amigos na capital federal. Os recursos das verbas vão ser investidos em 
saúde, habitação, pavimentação, equipamentos para a agricultura entre 
outros setores.

Prefeito Fabiano Feltrin e vice-prefeito 
Jonas Tomazini com Bolsonaro

No roteiro na capital federal, o Prefeito de Farroupilha, Fabiano Fel-
trin, e o vice-prefeito, Jonas Tomazini, estiverem  com o Presidente Jair 
Bolsonaro, no Palácio da Alvorada. 

 Feltrin aproveitou para convidar o Presidente para visitar Farroupi-
lha, município onde Bolsonaro obteve um dos maiores percentuais de vo-
tos válidos nas eleições em 2018.  Sendo também presidente da AMESNE 
que congrega os municípios da região, o prefeito reforçou o convite para 
o evento que ocorre em julho, para dar visibilidade aos investimentos 
da Universidade de Caxias do Sul na questão do grafeno. Feltrin falou 
também da relevância do turismo na Serra Gaúcha e da importância  das 
ações do governo federal  para a retomada do setor na região.

Na conversa com o presidente, o prefeito Feltrin valorizou também 
a luta e disposição de Bolsonaro em terminar com a corrupção no país.

Na Secretaria de Governo, com Flávio Giussiani

Com Ministro da Saúde Marcelo Queiroga

Ministro da Educação, Milton Ribeiro

FOTOS: Divulgação
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Com Ministro das Comunicações 
Fabio Faria

Dr. Mauro Luiz Rabelo, Secretário de Educação 
Básica, Marcelo Ponte, presidente do FNDE e 
Ministro da Educação, Milton Ribeiro

Feltrin e Jonas com o deputado federal 
Marcelo Brum que destinou a maior emenda

Con� ra quais são as emendas con� rmadas
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Deputado Federal Afonso Hamm

Deputado Federal Alceu Moreira

Deputado Federal Bibo Nunes

Deputado Federal Covatti Filho

Deputado Federal Giovani Cherini

Deputado Federal Giovani Feltes

Deputado Federal Jerônimo Goergen

Deputada Federal Liziane Bayer

Deputado Federal Marcelo Brum

Deputado Federal Márcio Biolchi

Deputado Federal Nereu Crispim

Deputado Federal Pedro Westphalen

Deputado Federal Ubiratan Sanderson

Senador Luis Carlos Heinze

Secretaria de Governo

FOTOS: Divulgação



Faz praticamente 25 anos que 
parte dos moradores da rua Lino 
Zanonato no bairro Primeiro de 
Maio, convivem com o pó. 

Todos estes moradores �zeram 
a sua parte e assumiram o calça-
mento de metade da largura da 
rua. A outra parte, os moradores 
aguardam uma solução que envol-
ve poder público, um loteamento e 
questões ambientais. A expectativa 
é que o governo que recém assu-
miu �nalmente encontre a solução 
que tire da poeira, os moradores 
que pagaram pela sua parte do cal-
çamento. Na foto, Delmino Mar-
tinello mostra a parte da rua que 
apesar do �uxo de veículos está 
sem calçamento.

REDACAO�OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR
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O nosso governo não obrigou ninguém 
a �car em casa, não fechou o comércio, não 

fechou igrejas ou escolas e não tirou o sustento 
de milhões de trabalhadores informais. 

Destinamos, em 2020, R$ 320 bilhões para 
o auxílio emergencial para atender aos mais 

humildes. Esse montante equivale 
a mais de dez anos de Bolsa Família”.

Jair Bolsonaro, presidente do Brasil
Em pronunciamento em rede nacional no dia 2 de junho, 

no qual ainda a�rmou: “Seguindo o mesmo protocolo 
da Copa Libertadores e Eliminatórias da Copa do Mundo, 

aceitamos a realização, no Brasil, da Copa América”.

"O senhor é uma bênção pra nós”.
Fabiano Feltrin, prefeito de Farroupilha

Para o presidente da República, Jair Bolsonaro, em visita à Brasília, 
de onde voltou com recursos no valor de R$ 6.917 milhões 

provenientes de ministérios, secretarias e emendas parlamentares 
para as demandas do município.

“Nós precisamos pegar uma fatia deste bolo, 
não podemos ser turismo de passagem”.

Ivo Pagliarini, empresário
Sobre a necessidade do envolvimento dos setores no turismo 

para que o turista que passa pela cidade aqui permaneça. 
Em entrevista à Spaço FM.

Bodas de prata no pó
FOTOS: Divulgação
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Era uma vez...Jornalismo na televisão

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

No último sábado, fui à Casa Lar de Farroupilha ouvir, com 20 
crianças, a contação de histórias. Foi encantador.

O lobo mau pediu emprestado aos três porquinhos uma xícara de 
açúcar. O Pinóquio de madeira querendo viver. A princesa que não tinha 
um príncipe para casar. A harmonia da música embalando a esperança. As 
coisas mais pequenas são a razão da beleza.

Uma menininha, alheia às histórias, aprendia a caminhar. Afastei o 
carrinho colorido. Ela caminhou agarrando-se ao sofá. Coloquei o carrinho 
perto dela. Ela afastou o brinquedo. Coloquei de novo. Ela afastou umas dez 
vezes. De repente, ela ergueu os bracinhos e pediu colo. Ela sorriu com os 
seus mistérios. Dei um colo à bebê mais fofa do mundo. Todas o são. É um 
concerto que sai pelos braços erguidos pedindo aconchego.

A contadora de histórias seguia seus relatos.
Um outro menininho caminhou na minha direção. Ele carregava na 

mão um pequeno doce maria-mole. Veio para o meu colo como se eu não 
fosse desconhecido. Colocou o doce inteiro na boca e � cou estático fazendo 
de conta, com seu primeiro ano de vida, que estava ouvindo atento o uivar 
do lobo mau da história. Como não carregar este momento na retina dos 
olhos, nos ouvidos e nos braços?

Jamais esquecerei: havia uma maria-mole no meio do prato. No meio 
do prato, havia uma maria-mole. A maria-mole foi parar na boca estática 
do menino ouvidor de histórias em meus braços.

Ao � nal, eu já estava me despedindo. Um menino, no capítulo dos seus 
oito anos, carregado de sorrisos e dentes nascendo, veio a mim e perguntou:

- Juiz, é hoje que eu vou embora?!
- Não. Vai demorar um pouco ainda. - Respondi. Ele me explicou que 

diversos dentes-de-leite caíram, mas estão nascendo novos dentes.
Ouvi o repicar de uma história: “Era uma vez uma fada recolhendo 

dentes …”
No Sistema Nacional de Adoção há 4.963 crianças e adolescentes 

disponíveis para adoção. Precisam de alguém para contar suas histórias, 
olhar, escutar, abraçar, dar um colo, emprestar uma xícara de açúcar, fazer 
um doce maria-mole e ir para casa. Isso faz a diferença.
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A sociedade consumista, a tecnologia avançada, 
colocou à disposição das crianças, os mais modernos 
divertimentos, através de jogos do videogame, com 
inúmeras as opções que vão desde jogos lúdicos, até os 
violentos, aqueles de batalhas campais, de mata- mata.

O avanço eletrônico também proporciona um 
jornalismo mais rápido, com a facilidade de saber tudo 
que ocorre no mundo, no momento do evento. Nada de 
� cção, nada de jogos de videogame. O que assistimos na 
televisão é chocante, intolerável para um mundo que se 
diz civilizado. As cenas são dantescas, imagens trans-
mitidas pela cadeia americana de televisão Cable News 
Network (CNN), noticiando a guerra do Golfo Pérsico. 
Vemos a precisão computadorizada de misseis, de 
guerra moderna atingindo alvos determinados, numa 
série realista de horror, com centenas de vítimas, feridos 
ou mortos.

Afora essa abordagem comparativa entre, diversão e 
seriedade, do entretenimento à realidade, existe um per-
feito e organizado trabalho jornalístico televisivo. Nos 
Estados Unidos existem as chamadas televisões a cabo, 
em que o telespectador faz a assinatura e, com isso, 
tem alternativas de programação, com cada emissora 
oferecendo opções:programas musicais, shows, � lmes e 
esportes, com variadas modalidades. 

Em termos jornalísticos a CNN é conceituada 
como a melhor do mundo, sempre na vanguarda para 
informações e notícias, nas 24 horas do dia. A emissora 
americana foi criada pelo magnata Ted Turne. De gran-
de sucesso, trata-se da sensação no concorrido mercado 
da comunicação nos Estados Unidos. 

CNN que tem como per� l  ser correta e imparcial, 
seu  trabalho é realizado com correspondentes em quase 

todas as regiões do mundo, nos mais diversos países, com 
transmissões no idioma local. Na América do Sul, as 
transmissões são no idioma espanhol, língua dominante 
no continente. Os brasileiros não têm esse privilégio. A 
e� ciência da CNN é mostrada na cobertura da guerra do 
Golfo Pérsico, jornalismo com todos detalhes do con� ito. 

Para chegar ao sucesso, a empresa de comunicação 
percorreu uma trajetória difícil. Em determinado mo-
mento esteve quase falida. Conseguiu sua recuperação 
econômica, e assim ocorreu o início do sucesso, com sua 
imagem comprovada em notícias.

A consecução desse brilhantismo, infelizmente, ocor-
reu com uma tragédia: a explosão da espaçonave Chal-
lenger, logo após o lançamento. Foi  o primeiro desastre 
na programação de lançamentos de ônibus espaciais, 
pior tragédia em termos espaciais. Challenger explodiu 
logo após seu lançamento, matando os sete astronautas, 
tripulação da espaçonave. A CNN era a única emissora 
de televisão no local do lançamento, transmitindo ao 
vivo a tragédia, testemunha ocular, do funesto aciden-
te. A CNN, como toda e qualquer emissora, tem seu 
negócio amparado na venda de publicidade, além de ter 
outra receita, venda de assinaturas. No Brasil – obvia-
mente no idioma espanhol - a recepção da emissora 
ocorre por antena parabólica, que acontece através de 
um aparelho descodi� cador, cedido quando se adquiri 
uma assinatura. Dessa forma, tendo como exemplo a 
CNN, se faz um precioso jornalismo, padrão inatingível 
pela televisão brasileira, que culturalmente está em nível 
de sua população, com novelas, novelas...novelas.  
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EXPEDIENTE

Filiado à: 

O texto a cima foi originalmente 
publicado em ��  de fevereiro de ����

INTRODUÇÃO 
A saga dos primeiros 

imigrantes italianos que chegaram 
à Serra gaúcha em 20 de maio de 
1875. Mais precisamente em Nova 
Milano, hoje Berço da Imigração 
Italiana no RS. E também foi nesta 
localidade, em 07 de maio de 1924 
que as irmãs Carlistas construíram 
a primeira escola da comunidade. 
Desde sua inauguração até 1957 
(primeiro centenário da Imigração) 
foram as irmãs que estiveram à 
frente na direção do educandário. 
Em 1957 a comunidade construiu 
e inaugurou o novo prédio. 

As irmãs  � caram até  1975.
Nesses 51 anos (1924 - 1975) 

muitos alunos passaram pelos dois 
prédios em que a Escola funcionou.

Portanto eu, meu irmão,  
minhas irmãs, sobrinhos/as, 
primos/as, amigos/as, colegas 
estudamos na Escola Santa Cruz.

A partir de 1975, com a 
saída das irmãs Carlistas e a 

municipalização, nova fase se 
inicia, agora já incorporada à  Rede 
Municipal.

GALERIA DAS DIREÇÕES. 
Revendo os arquivos, encontramos 

o nome das seguintes diretoras :
1975 - Inês Lúcia Chiele
1976 - Adele C. Maggioni Schneider 
1983 - Fandila Arrosi Radaelli
1989 - Beatriz Gelatti Mancalossi
1992 - Geni M. Tochetto Maggero
1998 - Flávia I. Moroni Bartelli
2001 - Ana M. Fontanella Generosi
2006 - Luciana Zanfeliz 
2012 - Flávia Zanfeliz Zangalli
2018 - Luciana Zanfeliz. 
2020 - Veridiana Brustolin Balestrin
Vice manhã: Eveline de A.B. 
Borchardt
Vice tarde: Juliana Cristina Mauri.

I PICCINI DI MILANO
Em 1992, sob a orientação da 

Prof. Silvana Bristot Trost, criou-
se o grupo de danças “I Piccini di 

Paulo Afonso SCHNEIDER
�&�K�E���W���ˆ�ñ�ð�‰���õ���õ�õ�ó�ô�s�î�ð�ì�ô

PERISCÓPIO
Escola Santa Cruz de Nova Milano...

Milano” com o objetivo de resgatar 
as tradições dos nossos imigrantes 
antepassados. Não  faltavam 
motivos para tanto, pois estamos 
no Berço da Imigração Italiana 
e temos o ENTRAI - Encontro 
das Tradições  Italianas. Durante 
20 anos o grupo se apresentou 
em inúmeras oportunidades e 
também em várias cidades do 
nosso Estado. Foram apresentações 
que encantaram o público com 
suas danças tradicionais italianas 
e também inovaram com novas 
coreogra� as e vestimentas...

IDEB
Mas o grande feito da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental 
Santa Cruz foi sua performance 
nas classi� cações sucessivas em 
primeiro lugar neste certame 
nacional que dá o ranking 
das escolas públicas mais bem 
classi� cadas no município, estado 
e nacional.
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O Deus criador fez algumas alianças com o ho-
mem ao longo do tempo. A primeira foi com Adão. 
Infelizmente, esta aliança não foi cumprida, porque 
Adão e Eva caíram na tentação de Satanás, que trouxe 
o pecado e a morte física para todos nós.

A segunda aliança foi feita com Noé. Conforme 
Gênesis 6:13: “Deus disse a Noé: — Resolvi acabar 
com todos os seres humanos. Eu os destruirei comple-
tamente e destruirei também a terra, pois está cheia de 
violência.”. Esta aliança foi cumprida. Noé obedeceu 
a Deus, seguiu suas orientações e construiu a grande 
barca que salvou a sua família e os casais de animais.

A terceira aliança foi feita com Abraão. Esta aliança foi 
baseada na fé, que se expressou através da obediência de 
Abraão, conforme Gálatas 3.9: “Abraão creu e foi abençoado; 
portanto, todos os que creem são abençoados como ele foi.”.

A quarta aliança foi feita com Moisés e envolveu 
a retirada dos israelitas da escravidão do Egito. Deus 
entregou a Moisés a Lei e os Mandamentos, que fo-
ram lidos por ele para todos os israelitas no Monte 
Sinai, conforme Êxodo 24.7: “Depois pegou o livro 
da aliança, onde estavam escritos os mandamentos 
do SENHOR, e o leu em voz alta para o povo. Eles 
disseram: — Nós obedeceremos a Deus, o SENHOR, 
e faremos tudo o que ele mandar.”.

A Nova Aliança havia sido prometida por Deus 
nos livros do Antigo Testamento bíblico. Foi chama-
da de Nova Aliança porque romperia algumas coi-
sas das alianças anteriores e seria a aliança de� nitiva. 
Esta aliança foi instituída por Jesus Cristo, o único ser 
humano que viveu na Terra e nunca pecou. Jesus foi 

As alianças de Deus e o corpo de Cristo

NO CAMINHO DA RIQUEZA

�&�N�Q�S�F�T�Â�S�J�P���c���E�B�S�D�J�M�F�W�J�T�!�H�N�B�J�M���D�P�N
DARCI LEVIS

gerado sem fecundação entre óvulo e espermatozoide. 
Conforme João 1:14: “A Palavra se tornou um ser 

humano e morou entre nós, cheia de amor e de ver-
dade. E nós vimos a revelação da sua natureza divina, 
natureza que ele recebeu como Filho único do Pai.”. En-
tão, o próprio Deus veio em carne para fazer essa alian-
ça. Segundo Filipenses 2:6-7: “Ele tinha a natureza de 
Deus, mas não tentou � car igual a Deus. Pelo contrário, 
ele abriu mão de tudo o que era seu e tomou a natureza 
de servo, tornando-se assim igual aos seres humanos. 
E, vivendo a vida comum de um ser humano...”.

Conforme João 3:16-17: “Porque Deus amou o 
mundo tanto, que deu o seu único Filho, para que 
todo aquele que nele crer não morra, mas tenha a vida 
eterna. Pois Deus mandou o seu Filho para salvar o 
mundo e não para julgá-lo.”. O próprio Jesus anunciou 
a Nova Aliança, conforme Mateus 26:28: “... porque 
isto é o meu sangue, que é derramado em favor de 
muitos para o perdão dos pecados, o sangue que ga-
rante a aliança feita por Deus com o seu povo.”.

A Nova Aliança feita pelo corpo de Cristo revelou a 
salvação para você e para mim, conforme Hebreus 2:9-
10: “Mas nós vemos Jesus fazendo isso. Por um pouco de 
tempo ele foi colocado em posição inferior à dos anjos, 
para que, pela graça de Deus, ele morresse por todas as 
pessoas. Agora nós o vemos coroado de glória e de honra 
por causa da morte que ele sofreu. Pois Deus, que cria e 
sustenta todas as coisas, fez o que era apropriado e tornou 
Jesus perfeito por meio do sofrimento. Deus fez isso a � m 
de que muitos, isto é, os seus � lhos, tomassem parte na 
glória de Jesus. Pois é Jesus quem os guia para a salvação.”.
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A humanidade bate recordes por vezes diários, ou-
tras não tão rápido assim. Porém, é atraente sabermos 
que o in�nito está distante, e quando chegamos mais 
perto dessas oportunidades raras, nos alimentamos des-
ses eventos para reforçar nosso entusiasmo em respirar 
por mais um ciclo de três segundos. Construímos nossa 
vida no abraço de nossos entes queridos, muitos idosos, 
que estavam aqui bem antes de nós, e aprendemos como 
a força dessa gente se propagou. Pelo DNA, pelo olhar, 
pelos gestos que repetimos frequentemente, e que segui-
rão na memória durante nossos dias mais frios. Somos 
a obra dos antepassados, o melhor que puderam nos 
oferecer, e que estarão sempre em nossos pensamentos. 
Com muita certeza, nem uma pandemia conseguirá apa-
gar. Porém, não esperávamos o dia de algum �nal, que 
tivéssemos por encerrar as emoções vividas com cari-
nho e afeto, dessa gente que se foi abruptamente. Mas 
no Brasil, nosso novo recorde está no cemitério. Mais de 
460 mil mortes seguiram na frente. Estamos mais vazios, 
menos felizes e a sós. Choramos mais e o medo é fre-
quente a cada esquina.  Lá fora os inconsequentes ne-
gacionistas, seguem fazendo reuniões em grupo, baladas 
clandestinas e festas particulares. Enquanto isso na cen-
tral de vagas de UTI, são selecionados os pacientes que 
�cam esperando leitos, e os que podem ser internados. 
Os �scais da saúde, fazem “a escolha de So�a” em suas 
telas de computador. Em um ano, o número de pacientes 
que cada �scal seleciona, subiu de 30 para 200 por dia. 
Novo recorde. Parece que muitos pensam que Deus não 

O mal estar na civilização
existe, e como Dostoiévski escreveu no livro “Os Irmãos 
karamazov”, através de seu personagem Ivan, “Se Deus 
não existe, então tudo é permitido”, e por isso as baladas 
e festas clandestinas seguem ocorrendo em todos anda-
res de nossa cidade, inclusive nos subsolos escuros com 
luzes piscantes e bebidas inebriantes para farto deleite de 
seus frequentadores. Aqueles jovens, buscando novos 
desa�os, querem ultrapassar limites ainda não atingi-
dos, e acabam encontrando a peste pra levar pra casa, 
já é um limite extraordinário. “A vida é sua, estrague-a 
como quiser” (Antônio Abujanra).  E chegando no Bra-
sil, a pandemia se somou a um cenário de desassistência 
pública em saúde mental, o que tornou a busca por solu-
ções mais árduas. “O mal estar na civilização” moderna, 
apareceu em todos países, com forma e intensidade dife-
rentes, porém ocorreram as mesmas mortes prematuras, 
quase anunciadas. Sigmund Freud escreveu um livro 
com esse título em 1929. Sua tese sobre o incômodo dos 
problemas emocionais, levaram milhares de pessoas a se 
apoiarem na religiosidade, e todos saíram vivos. A regra 
básica sempre foi procurar uma forma de escapar á críti-
ca alheia sendo muito educado, vigiando o tempo todo o 
próprio temperamento, pra não deixar escapar nada que 
pudesse ser julgado pelo outro. É como perder o tempo 
das coisas, o momento que se deve semear, ao invés de 
preocupar-se com o que o outro vai pensar. Tente bater 
seu recorde de oportunidades oferecidas, ao invés de cul-
tivar o silêncio longo, obtuso e ine�caz, similar ao antigo 
morbus sacer, que diminuía todas faculdades mentais.

P�� R��� A������ T���������
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr
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Prolongamento da pandemia testa 
resistência de pessoas e negócios
Possível nova onda ocorre em meio à ampliação da vacinação, mas esp ecialistas 
sugerem cautela diante dos impactos do prolongamento da pandem ia

Uma corrida de longa distância. Um percurso repleto de 
obstáculos, que exige esforço e superação. Mesmo distante, 
quando o atleta consegue avistar a linha de chegada, experi-
menta a sensação de alívio pelo que está prestes a alcançar. 
E, então, relaxa. Essa pode ser a descrição da etapa � nal de 
uma maratona — mas da mesma forma ilustra o sentimento 
da população que vislumbra o � m da pandemia pela proxi-
midade da vacina. 

No entanto, essa corrida ainda não chegou ao � m por 
aqui. A imunização avança e traz esperança à população, 
mas pesquisadores apontam que os números e a dinâmi-
ca de casos das últimas semanas podem indicar uma nova 
onda da doença. Para o infectologista do Hospital Moinhos 
de Vento, Paulo Gewehr, isso é resultado do relaxamento das 
medidas de prevenção. “A população jovem está se expon-
do mais e ainda não foi vacinada. Vê a vacina chegando e 
acha que a pandemia está perto do � m. Somado a isso, há 
o esgotamento emocional em relação ao con� namento, as 
questões econômicas, além da cepa brasileira P.1, que é mais 
transmissível e causa doença grave nos jovens”, enumera o 
especialista em controle de infecção e em vacinas. 

O caminho para brecar a chamada “quarta onda” do 
coronavírus, segundo o professor Fernando Spilki, da Uni-
versidade Feevale, é acelerar a vacinação. “A pandemia não 
acabou, em absoluto”, reforça. Ele destaca que houve investi-
mentos dos municípios em UTIs, o que permite lidar com o 
último estágio do processo. “Deveríamos estar mais atentos 
ao bloqueio da transmissão, evitando novos casos”, alerta 
ele, que é coordenador da Rede Corona-ômica.BR-MCTI.

Preparo para evitar novos casos
Apesar do cenário desa� ador, Gewehr avalia que as cida-

des gaúchas estão mais preparadas. “Há mais conhecimento 
sobre a doença, e parte importante da população está vaci-
nada. Temos de evoluir para o uso da máscara, higienização 
das mãos, além do distanciamento social, da restrição de 
capacidade de estabelecimentos e da � scalização”, defende. 

Na interpretação da imunologista Cristina Bonorino, 
professora titular da Universidade Federal de Ciências da 
Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) e membro dos comitês 
cientí� co e clínico da Sociedade Brasileira de Imunologia 
(SBI), a sociedade ainda está no meio de uma terceira onda. 
A diferença em relação às anteriores é o fato de que parte 
da população está vacinada. “Na primeira onda, se fez iso-
lamento. Agora, não temos isso”, destaca. A imunologista 
lembra que apenas o aumento do número de leitos não é o 
su� ciente para enfrentar o quadro. É preciso ampliar o nú-
mero de médicos, equipes de enfermagem, medicamentos e 
ventilação — além, é claro, de seguir vacinando.
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Tecnologia, 
criatividade e gestão: 
Como as empresas 
podem reagir à crise

“Já que o mundo está diferente, será que 
não temos de pensar diferente a operação dos 
negócios?” A provocação de Eduardo Baltar, 
CEO da consultoria de gestão Merithu, faz ain-
da mais sentido diante do prolongamento da 
pandemia e da iminência de uma nova onda. 
Na avaliação dele, para fazer frente a esse mo-
mento, a tecnologia precisa estar inserida no 
contexto das organizações. Mas não basta a 
transformação digital: é preciso buscar a proxi-
midade com o cliente e ter domínio da gestão. 
“Toda ameaça pode ser vista como oportuni-
dade. É preciso ter visão e usar o poder mental 
do time, a criatividade. O que entrega resultado 
são os processos e como as pessoas estão orga-
nizadas”, observa.

Desde o início da pandemia, a Merithu vem 
monitorando os resultados de 3�� empresas de 
capital aberto no país. O estudo da consultoria 
mostra que, no segundo trimestre de 2�2�, foi 
registrada uma queda de mais de 7�% nos lu-
cros. As adaptações foram feitas e, já no trimes-
tre seguinte, houve uma clara recuperação. “E o 
quarto trimestre foi fantástico. Tudo isso mos-
tra que essas companhias estão aprendendo a 
lidar com a pandemia”, esclarece Baltar.

Mesmo os pequenos negócios têm muito a 
aprender com essa lição, segundo o consultor. 
Gestão, governança, inovação e controle dos 
números são pontos em comum de todas as or-
ganizações que se sobressaíram. “É preciso ter 
a gestão na mão, ter dados”, reforça. 

Para chegar até aqui, os gestores precisaram 
apertar o cinto, criar processos para atender 
melhor os clientes e, assim, atravessar a turbu-
lência. “As empresas � zeram tudo isso muito 
rápido. Certamente temos processos a otimizar, 
por isso é importante olhar para dentro. O mer-
cado está reagindo, as empresas estão reagindo 
e, no pós-pandemia, todos estarão mais bem 
preparados”, conclui.

Saúde mental
Situação de inde� nição 
agrava ansiedade

Com a pandemia chegando ao seu 15º mês, o quadro da saú-
de mental da população também requer cuidados. “As pessoas 
estão exauridas emocionalmente e, ao mesmo tempo, precisan-
do manter os protocolos. A necessidade de cuidado consigo e 
com os outros persiste, e a insegurança quanto ao futuro cau-
sa um aumento de ansiedade diário”, observa a psiquiatra do 
Hospital Moinhos de Vento, Lorena Cale�  . Na avaliação dela, o 
aumento crônico de ansiedade traz consequências danosas para 
a saúde como um todo — sobretudo por desencadear reações 
in� amatórias no organismo, precursoras de diversas doenças 
clínicas. 

Já no início da Covid-19, houve aumento na incidência de 
transtornos mentais: estudo da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj) revelou aumento de 9�% nos casos de depres-
são, enquanto crises de ansiedade e sintomas de estresse agudo 
mais do que dobraram. “O prolongamento da pandemia trará 
mais casos dessa ordem, mas a progressão é aritmética, e não 
geométrica”, pontua a doutora. Segundo ela, pessoas que já ti-
nham uma predisposição são as que apresentarão sintomas, e 
quem já vinha em tratamento poderá piorar seu quadro.

De acordo com a psiquiatra, um importante sinal de alerta 
para depressão é quando o indivíduo perde a vontade de realizar 
as tarefas que antes eram prazerosas e percebe-se triste a maior 
parte do tempo. “Se esse estado é associado a um fator externo, 
podemos estar numa situação de luto, não necessariamente em 
um quadro depressivo. O luto tem sido muito mais comum no 
período da pandemia, tanto por perdas por falecimento, como 
por perdas de trabalho, � nanceiras e de convivência”, enumera. 
O abuso de álcool também é potencializado no cenário atual. 

Nesse contexto, buscar a saúde mental é fundamental — e 
isso signi� ca muito mais do que não ter uma doença, mas levar 
uma vida produtiva e com relacionamentos afetivos. “Consegui-
mos isso prestando atenção naqueles que são importantes para 
nós, exercendo atividades que nos tragam bem-estar físico e psí-
quico”, orienta Lorena. 

A especialista é otimista ao pensar no futuro da sociedade 
pós-pandemia. “Mesmo em pequena escala, alguma mudança 
positiva sempre pode advir com a experiência”, a� rma. Para a 
psiquiatra, a crise traz a oportunidade de modi� car o compor-
tamento. “Podemos deixar de ‘fazer por fazer’ ou dizer que ‘ 
sempre foi assim’, repensando atitudes antes automáticas. Dessa 
forma, poderemos ser pessoas mais autênticas, mais em harmo-
nia com nosso jeito de ser”, � naliza.
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A campanha GN POR TODOS da Ampli-
sound, que foi um sucesso durante o mês das 
mães, tem o intuito de viabilizar que - apesar 
da di�culdade de investimento durante este 
momento atípico - as pessoas tenham acesso e 
possam cuidar da audição e melhorar sua co-
municação, com uma experiência auditiva de 
alta qualidade. 

Como funciona a Campanha? Na compra 
do aparelho auditivo para uma das orelhas, a 
GN Resound subsidiará quase 100% do valor 
do aparelho para a outra orelha.

Além disso, na Amplisound é possível rea-
lizar a avaliação auditiva completa, sem custos!

Aproveite essa grande oportunidade, agora 
prorrogada até o dia 18 de junho!

A Amplisound Farroupilha conta com um 
centro auditivo completo, com laboratório, ca-
bine de audiometria e equipamentos de última 
geração. 

Você pode agendar uma visita pelo telefone 
(54) 3011-0297 ou pelo WhatsApp (51) 99852-
5031. A Amplisound Centro Auditivo está lo-
calizado na Rua Pinheiro Machado, 20 - sala 
33, no Centro de Farroupilha.

GN POR TODOS

PRORROGADA

Até o dia 18 de 
junho, você poderá 
realizar a avaliação 
auditiva completa, 
sem custos. E na 
compra de um 
aparelho auditivo, 
ganhe quase 100% 
do outro

CAMPANHA

Amplisound Centro Auditivo

PRORROGADA
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Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma men-
sagem para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

� ���������

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Mensagem para a nona
Marli Misturini

A avó segura as nossas mãozinhas 
por um instante, mas nossos 

corações para sempre.

Homenagem dos netos Arthur 
Sera� n de Quadros e Isabela 

Sera� n Ozio.

Mensagem para os nonos 
Vovôs  Nolar Luiz Gihel e  
Beatriz Gihel

Queridos  vovôs, vocês são 
anjos que Deus mandou para 
andar ao nosso lado. Sentimos 
muito  amor em cada gesto.

Homenagem das netas gêmeas 
Isadora e Cecília Gihel da Silva

Mensagem 
para os nonos 
Dilnei Vieira 

Moreira e Dirce 
Maria Sachet 

Moreira e Carlos 
Augusto Grandi 
eMarli T Grandi

Sou uma menina tão feliz e 
em ter avós tão especiais !!! 

Amo vocês com todo 
o meu coração !!! 

Homenagem da neta 
Isabelle Grandi

Mensagem 
para os nonos 
Jorge Pedralli 
e Teresinha 

Pedralli

As histórias contadas 
pelos nossos avós 

são lições de vida que 
o tempo não apaga.

Mensagem dos netos 
Otávio Pedralli Bonato, 
Murilo Molon Pedralli 
e Laura Pedralli Bonato



POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

Os bons momentos de uma experiência 
Quase sempre venho aqui neste espaço compartilhar his-

tórias inspiradoras de pessoas de nossa cidade que � zeram 
caminhadas, participaram de desa� os... e hoje, a história é 
minha, é nossa!

No dia 25 de Maio eu e meus pais, Loureno Peroni e 
Elizete Peroni, encaramos o desa� o dos Caminhos de Ca-
ravaggio. São 200km de caminhada com saída do santuário 
de Canela e chegada em Farroupilha. Por isso, quero dizer 
que ao longo das próximas 4 semanas quero compartilhar 
um pouco das experiências, percepções e ideias que tivemos 

nestes 4 dias de caminhada!
Hoje, de imediato, quero dizer que é uma experiência in-

crível é que vale muito a pena! Se você ainda não conhece, 
pesquise! Há um site que tem todas as informações de per-
curso, duração e dicas de como fazer.

Essa caminhada trouxe aprendizagens para a vida toda e 
por isso merecem ser compartilhadas aqui com todos!

Fizemos a caminhada em 3 dias e 5 horas: 3 trechos no 
primeiro dia, 3 trechos no segundo, 3 trechos no terceiro 
dia e apenas 1 trecho no último dia. Nos hospedamos em 

pousadas do caminho e carregamos nossas mochilas com os 
mantimentos e roupas por todo o período. Nossas caminha-
das começavam geralmente às 05:00 da manhã e � nalizavam 
às 07:00 da noite! A alimentação era 80% com bergamotas 
e cana-de-açúcar do caminho. Tudo isso e muito mais eu e 
meus pais vamos compartilhar a partir da semana que vem!

A partir da próxima semana, começamos com o dia 1 
dessa jornada!

Espero vocês aqui.
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POR CLAUDIA IEMBO

Cartório matinal 

Na tábua em branco de todos os dias,

Com tinta chama de luz dourada,

O sol lavra, em formato de brilho e relevo,

A certidão do bebê menino, Alvorecer.
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Tramontina  presenteia profissionais 
do Hospital Beneficente São Carlos

O empresário Clóvis Tramontina contatou a superinten-
dente geral do Hospital Bene�cente São Carlos, Janete Toigo 
D´Agostini, para presentear os funcionários da instituição 
em reconhecimento ao trabalho de cada um no enfrenta-
mento da pandemia da Covid-19.

A Tramontina enviou garrafas térmicas especialmente ela-
boradas para a ocasião e a entrega do presente foi realizada nas 
dependências do hospital no decorrer desta última semana.

No contato realizado, o empresário ressaltou o quanto o 
momento de pressão deixa tudo mais desa�ador. “Agora, com 
o rigoroso inverno chegando na nossa região, queremos de 
forma singela oferecer um pouco de calor, de aconchego e 
conforto para vocês. Porque mesmo quando passarmos essa 
pandemia, vamos continuar querendo contar com a dedica-
ção, o trabalho e o pro�ssionalismo de cada um de vocês”.

Os pro�ssionais do hospital �caram gratos e felizes com 
o reconhecimento de uma das mais expressivas empresas do 
país. 

O pessoal da higienização adorou o presente

As enfermeiras compuseram um dos primeiros grupos a receber o presente

Os doutores Ricardo, Carolina e Leonardo, o diretor técnico 
da instituição, também agradeceram o reconhecimento

FOTO: Divulgação HBSC



O FARROUPILHA SEXTA�FEIRA, �� DE JUNHO DE ���� cidade ��

Campanha de Recolhimento de Vidro abre 
a Semana do Meio Ambiente de Farroupilha

Inicia no próximo sábado, 05 de ju-
nho, a Semana do Meio Ambiente de Far-
roupilha a Campanha de Recolhimento 
de Vidro. A ação vai ser realizada das 8h 
às 12h, no estacionamento do Centro de 
Atendimento ao Cidadão (CEAC). Po-
dem ser entregues todo o tipo de vidro, 
inclusive quebrados, com exceção de lâm-
padas, que precisam de destinação espe-
cí�ca. 

A programação da Semana do Meio 
Ambiente segue até o dia 09 de junho e in-
clui, além da campanha, diversas palestras 
online sobre temas diversos e distribuição 
de mudas nas escolas para que sejam plan-
tadas pelas crianças. A semana de ativi-
dades também contempla o Lançamento 
da Campanha Jovens Embaixadores do 
Saneamento Básico, na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental 1º de Maio, propi-
ciando um passeio virtual �lmado na Serra 
Gaúcha e que trata sobre o saneamento bá-
sico e a importância da água.

A Semana do Meio Ambiente de Far-
roupilha é uma parceria entre a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, Secretaria 
Municipal de Educação, Corsan, Ecofar, 
Núcleo de Estudos e Pesquisa em Gestão 
e Educação Ambiental (Nepea), Comitê 
Bacia Taquari-Antas e Associação Far-
roupilhense de Proteção ao Ambiente Na-
tural (Afapam).

� �/ �� � Campanha de Recolhimento de Vi -
dro, no CEAC, das � h às ��h.

� �/ �� �  Lançamento da Campanha Jovens 
Embaixadores do Saneamento Básico, na Esco -
la Municipal de Ensino Fundamental � º de Maio.

��/ �� � Palestras online, às �� h��min, 
com transmissão pelo canal do Youtube da Pre -
feitura de Farroupilha:

• “Obras de implantação do sistema de es -
gotamento sanitário da Corsan”,  com Marta 
Ferronato Delatorre.

• “ Relação ganha-ganha: investindo em 
saneamento para economizar saúde?” , com 
Marta Ferronato Delatorre e Tiago Panizzon.

• “Agro�oresta e Agricultura Sintrópica ”, 
com Dr. Mateus de Oliveira.

• “Ações e medidas de trabalho da Ecofar” , 
com o Engenheiro Civil Paulo de Castro. 

• “ ��  anos de coleta seletiva em Farrou -
pilha: como estamos?” , com Delma Tânia Ber-
tholdo, membro do Núcleo de Estudos e Pesqui -
sa em Gestão e Educação Ambiental (Nepea), 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec -
nologia do Rio Grande do Sul – IFRS, Campus 
Farroupilha.

��/�� E ��/�� �  Distribuição de mudas nas 
escolas para que as crianças possam plantar.

Con�ra a programação completa
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Gestão 
de 2019 
da Câmara 
é aprovada 
pelo TCE e 
vereadores

“Lactantes 
pela Vacina” 
recebe apoio

Os vereadores aprovaram por 
unanimidade o parecer emitido pelo 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
referente a administração do Legis-
lativo Municipal no ano de 2�19.

Na época, o vereador presidente 
era Sandro Trevisan. Conforme o 
TCE, a gestão em análise atende a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. A Câ-
mara Municipal também não possui 
ressalvas no que tange a transparên-
cia e direito à informação, disponibi-
lizando todos os mecanismos legais 
ao cidadão quanto aos atos legislati-
vos que ocorrem na Casa.

O Parecer foi exposto pelo verea-
dor Trevisan na Sessão Ordem do 
Dia de terça-feira, dia �1 de junho. 
A decisão foi promulgada como Re-
solução ��6/2�21 pelo Presidente da 
Casa, Tadeu Salib dos Santos.

Apresentado pelo vereador �ia-
go Brunet, o Movimento Lactantes 
pela Vacina busca a inserção de mães 
em período de amamentação como 
um dos grupos prioritário no Plano 
de Imunização contra Covid-19.

Conforme a Moção de Apoio 
apresentada pelo parlamentar, pes-
quisas indicam que os anticorpos da 
mãe vacinada são transmitidos ao 
bebê através do leite materno, o que 
garante ainda mais proteção e saúde.

A tese sobre a necessidade de vaci-
nação também reforça o princípio de 
que bebês menores de 2 anos não po-
dem fazer o uso da máscara em função 
do risco de sufocamento, tornando 
assim a proteção dos bebês pelo leite 
materno uma saída e�ciente e sem 
maiores custos para o poder público.

A Moção de Apoio ao Movimen-
to foi aprovada por unanimidade e 
será encaminhada ao Governo Mu-
nicipal, a �m de analisar este cenário 
como uma estratégia de proteção 
e�ciente e econômica, inserindo as 
mulheres em fase de amamentação 
ao grupo de grávidas e puérperas no 
âmbito da vacinação.

FOTO: Arquivo/O Farroupilha
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27 de maio de 2021
ESTACIA SOSNOSKI ESPE-

RAFICO (86 anos). Cemitério Pú-
blico Municipal de Farroupilha. 

28 de maio de 2021
LUCIA ROMBALDI PANIZ  

(82 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha. 

28 de maio de 2021
RODRIGUES DA SILVA (66 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

28 de maio de 2021
LUIZA TONIOLO DA COS-

TA (91 anos). Cemitério da Comu-
nidade São Pedro de Linha Palmei-
ro - Distrito de Bento Gonçalves. 

29 de maio de 2021
ELIA DALSOCHIO(85 anos). 

Cemitério Municipal Nova Vicen-
za- Bairro Nova Vicenza Farroupi-
lha. 

30 de maio de 2021
SELMA HAEFLIGER PAT-

ZLAFF (84 anos). Cemitério da 
Comunidade de Desvio Blauth - 3º 
Distrito de Farroupilha. 

31 de maio de 2021
MARIA TEREZINHA DE 

SOUZA RICARDO (66 anos). 
Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

31 de maio de 2021
MARIA GASPERIN COLOM-

BO (87 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

01 de junho de 2021
EDITH CORREIA DE ARAU-

JO SANTOS (81 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

01 de junho de 2021
EDSON LUIZ PEREIRA (50 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

01 de junho de 2021
INES DE FÁTIMA MERCHEL 

CUTRIM (44 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

02 de junho de 2021
LAURITA TRINTIN FERRA-

RI (80 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova Vicen-
za Farroupilha
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Anuncie Aqui, 
espaços com condições es-
peciais para você, entre em 
contato pelo  fone:
(54) 99237-4733
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Nestes tempos bicudos, viver uma 
experiência solidária é um bálsamo que consola 
as nossas dores. No ano passado comprei um 
par de alpargatas de couro pela internet. O 
calçado, fabricado na região metropolitana e 
preço justo, chegou no prazo prometido. Na 
hora de usar, porém, a decepção: bem no meio 
da palmilha havia uma saliência semelhante à 
cabeça de um prego ou de uma tachinha.

Teimoso como bom descendente 
germânico tentei usar, sem sucesso, devido ao 
desconforto. O calombo, mesmo pequeno, quase 
imperceptível, incomodava muito na hora de 
caminhar. Resignado, deixei o par jogado no 
fundo do armário. O recrudescimento do frio, 
porém, motivou a busca de uma solução.

Depois de localizar pela internet uma loja 

Gente que faz a vida valer a pena
de palminhas fui até o centro de Porto Alegre 
para conferir o produto. Saquei a alpargata 
da mochila para que uma gentil senhora 
examinasse. Em seguida ela buscou uma 
palmilha de silicone na vitrine. Depois de 
examinar a situação avisou:

- Eu até posso vender o produto, que 
custa 60 reais, mas vai durar poucos dias e 
rasgar – explicou, sob a anuência de um colega 
balconista.

Eles sugeriram que procurasse um sapateiro. 
Lembrei um pro� ssional perto da minha 
casa, onde fui substituir a correia de couro da 

mateira recentemente. A mulher da sapataria 
me reconheceu, perguntou qual era o problema. 
Depois de examinar o calçado sugeriu:

- O senhor não quer dar uma volta ou 
esperar aqui mesmo porque isso aqui a gente 
resolve logo! - disparou.

Aceitei a sugestão. Fui ao supermercado 
da esquina. Em 15 minutos retornei à loja de 
consertos onde a mulher me esperava com um 
sorriso.

- Não era prego, senhor... nem uma tachina. 
Era um pingo de cola que endureceu. Foi só 
passar uma lixa  que � cou perfeito! – detalhou.

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

Sejamos luz na vida das pessoas

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

O prefeito de Caxias do Sul, Adiló 
Didomênico, disse durante entrevista na 
semana passada que o fechamento do co-
mércio nunca foi a solução para a covid-19. 
E a� rmou categoricamente: “Eu defendo que 
não se feche mais nada”. 

O tempo vem provando que Bolsonaro 
estava certo quando, no início da pandemia, 
alertou que era preciso cuidar da saúde e da 
economia simultaneamente. Como está fa-
zendo o prefeito de Chapecó, João Rodrigues, 
ao adotar medidas como a testagem em 
massa e o tratamento precoce para diminuir 
o contágio e desafogar os leitos hospitalares. 
Ele despolitizou o atendimento de saúde e 
deu liberdade para que os médicos prescre-

dores de rua nos últimos meses em razão do 
desemprego. E como a catação de materiais 
recicláveis constitui para muitos trabalhado-
res a única forma de sobrevivência, de uns 
tempos pra cá, além de doar agasalhos aos 
catadores que passam na minha rua para 
ajudá-los a enfrentar as baixas temperatu-
ras, eu passei a deixar seguidamente uma 
marmitex com arroz, feijão, massa, polenta 
e galeto sobre o container de lixo urbano 
com um bilhete escrito a mão: “Amigo ca-
tador, você é importante para nossa cidade. 

vam receitas e os pacientes tenham o direito 
de escolher. “Precisamos fazer com que o 
vírus diminua a sua circulação com pessoas 
trabalhando. Quanto mais trabalho, menos 
aglomerações.”, a� rmou. 

Um dos setores atingidos pela pandemia 
é o da reciclagem. A situação dos catadores, 
que já não era fácil, � cou ainda mais com-
plicada devido a diminuição da geração de 
resíduos recicláveis por restaurantes e bares. 
Para piorar a situação, segundo associações 
de recicladores, houve um aumento de cata-

Bom almoço! Ass.: um amigo!”.
E olha o que aconteceu! Outro dia, ao 

sair da garagem, fui surpreendido por um 
pro� ssional de reciclagem de nome Cris-
tiano, que puxava seu carrinho de tração 
humana: “Senhor, quero lhe dar uma 
lanterninha como forma de agradecimento”. 
Rebati, de um jeito meio sem jeito: “Mas o 
senhor não precisa dela?”. Ele insistiu: “Você 
tem sido luz na nossa vida”. Meio emocio-
nado, peguei o objeto e seu Cristiano deu 
um sorriso por debaixo da máscara antes de 
seguir seu caminho. E eu � quei com a lição: 
“Ao acender uma ‘lanterna’ na vida de al-
guém, acabamos iluminando nosso próprio 
caminho”.

Conta a história que certo dia um ho-
mem resolveu sair para pescar e como nunca 
tinha feito isso antes foi até uma loja e 
comprou anzol, chumbada, boia, linha, vara 
e demais apetrechos para uma boa pescaria. 
Depois foi no mercado e comprou a melhor 
isca, pois ouviu falar que precisaria dela 
para pegar os melhores peixes. Chegando 
no riacho ele � cou por horas sem pescar um 
peixe sequer, retira muitas vezes o anzol da 
água, repõe a isca e joga de volta, mas nada 
acontece. Em volta dele todos os pescadores 
� sgam muitos, cada atirada uma � sgada. 
Sem entender ele comenta com o pescador 
ao lado que é a sua primeira vez, e pede 

Conselho não requisitado 
tem valor zero

ajuda, pois comprou a melhor isca e tudo, 
mas até então nada sequer balançou a boia. 
O pescador pede permissão para veri� car se 
está tudo certo e retira da água seu anzol, 
surpreso pergunta o porquê ele está usando 
cerejas como isca? O novato pescador res-
ponde que é a fruta que ele mais gosta e por 
isso resolveu dar o melhor para seu peixe, 
prevendo assim uma boa pescaria. O que 
ele não sabia é que aqueles peixes gostam de 

minhocas e não de cerejas.
Quantos ensinamentos conseguimos 

tirar de apenas uma história? O primeiro 
deles é a falta de aconselhamento, pois o 
mesmo ao ir comprar seus apetrechos de 
pesca poderia ter se informado melhor 
com os vendedores qual isca usar naquela 
situação. Trazendo para nosso dia a dia, 
está ligado a uma pessoa que ao fazer algo 
novo não busca informações com outros 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

mais experientes e prefere aprender com 
os próprios erros. Outro ensinamento é o 
do pescador que se colocou à disposição 
verdadeiramente para ajudar, será que nos 
preocupamos com a di� culdade do nosso 
irmão que está ao lado ou olhamos apenas 
para nosso umbigo? E o último é: - se peixe 
gosta de minhoca, dê minhoca para ele. Isso 
nos mostra que não devemos perder tempo 
com sermões, e sim ser como o apóstolo 
Paulo, “tolo para com os tolos, e assim 
ganhar alguns” 1 Coríntios 9:22, apenas 
falar o necessário e sobre o que o outro está 
disposto a ouvir pois conselho não requisi-
tado tem valor zero.

Ato seguinte, perguntei o custo do reparo:
- Mas bem capaz! Foi só passar uma lixa 

� na. Não teve gasto algum. É cortesia da casa! 
– a� rmou.

Agradeci três vezes! No trajeto até o carro 
pensei nas duas lições daquela quarta-feira. 
Primeiro: apesar da proliferação de golpes 
de todo tipo, principalmente pelo whatapp, 
ainda existe muita gente honesta, gentil e 
trabalhadora.

Mas, por outro lado, re� eti: que tempos 
absurdos vivemos onde um serviço é bem feito 
(e grátis) ou é recusado por impossibilidade de 
resolver um problema, evitando uma despesa 
desnecessária. Ser honesto e sincero, atributos 
antigamente normais, hoje são motivos de 
comemoração e surpresa
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

Diante da catastró� ca situação que estamos 
vivendo, a banalização da vida, a falta de pudor 
mínimo, a cotidiana blasfemia politica e moral, 
escolhi esse texto do Gilberto Aurélio Bordini* 
para gerar uma re� exão mais leve, pois, depois 
de ter sabido que o Brasil sediará a Copa Amé-
rica,(uma competição esportiva de milhonarios 
que correm atrás de uma bola), ignorando todas 
as outras latentes necessidades nacionais, falta de 
vacinas, por exemplo, eu não tenho condições de 
escrever algo que não fosse severo com relação a 
gestão da nossa nação.

“Todos � camos estarrecidos com declarações 
em relação à pandemia, às mortes e ao des-
caso pela vida. Alguns comentários e opiniões 
demonstram insensibilidade com a humani-
dade, tratada como se não tivesse valor. O “e 

O valor da vida humana 
em tempos de pandemia

daí” e o “tudo bem que a natureza criou…”, nos 
leva a consequências mais profundas como o 
individualismo arraigado nas culturas atuais e o 
secularismo, fruto de um relativismo religioso em 
que se acredita no que convém, ou mesmo, em 
preocupações efêmeras, colocando como priori-
dades a economia e a política, que sobrepõe os 
valores essenciais da vida humana.

Luc Ferry, em seu livro “Revolução do 
Amor”, ao analisar as características do tempo 
presente, nos alerta que, os únicos seres pelos 
quais agora estaríamos dispostos a arriscar nossa 
existência, são os seres humanos, não os ideais 
políticos e econômicos, junto com os processos de 
globalização. Declarações como estas não levam 
em conta o que está por trás da vida humana, a 
sua existência, história e sonhos, sepultados jun-

tos com o “e daí”, ou “tudo bem”, sem o devido 
valor de suas identidades e seus rostos sofridos 
lutando com um inimigo desconhecido.

Como cristãos, não pensamos na vida 
somente com um valor humano, mas também 
divino, somos criados a imagem e semelhança 
de Deus e dotados de inteligência e liberdade 
que nos diferencia das outras criaturas.  No 
evangelho de João, 10,10, Jesus se intitula “Eu 
sou a vida” que estava com Deus e que agora 
está conosco e que oferece como plenitude de seu 
amor, de um modo total, de� nitiva e plena em 
sua autonomia, a verdadeira liberdade nos dada 
por Deus.

A Igreja também em sua história se 
pronunciou muitas vezes sobre esta dignidade 
da vida humana, nos documentos papais e da 

congregação para a doutrina da fé, a� rmando 
no documento “Dignitas Personae” que todo ser 
humano, desde a concepção até a morte natural, 
deve reconhecer a dignidade da pessoa, sua 
linhagem e não somente tratá-la com descaso, 
depreciação, já que a vida está muito acima 
dessas palavras vazias e sem sentido.

Mas o que nos enche de esperança são � gu-
ras como o Papa Francisco que em todos os  seus 
pronunciamentos não deixa de agradecer aos 
pro� ssionais da saúde, médicos e enfermeiros, 
que correm riscos e são poucos valorizados, que 
lutam e valorizam esta vida muitas vezes descar-
tada por quem tem a obrigação de fazer alguma 
coisa em prol das pessoas fragilizadas, vulnerá-
veis, que lutam para sobreviver neste mundo de 
injustiças. Por isto, não é por palavras como ‘e 
daí’ e ‘tudo bem’ que deixaremos de valorizar o 
que nos foi dado como fruto do amor.

* Gilberto Aurélio Bordini é doutor em Teo-
logia, padre da Arquidiocese de Curitiba (PR) e 
professor de Teologia Católica na Uninter.

"As coisas tem o valor 
que é dado a elas." 

Moliére
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FARROUPILHA: outros tempos
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SCOMAZZON APONTA 
OS CAMINHOS PARA A EMPRESA CRESCER
Diretor da Tramontina, Ruy Scomazzon, ao palestrar na reunião-al-

moço da CICS, apontou caminhos para uma empresa crescer. Ressaltando 
que não há fórmulas prontas, apontou pontos que considerou básicos.

BRASIL VENCE O ESPORTIVO NA ESTRÉIA
A equipe juvenil da Serc Brasil estreou com vitória no campeonato es-

tadual da categoria. No Parque Cinquentenário venceu ao Esportivo de 
Bento Gonçalves por 3x2.

FEIRA DA INDÚSTRIA ABRIRÁ INSCRIÇÕES 
A Secretaria Municipal de Planejamento e Turismo abrirá na semana 

próxima as inscrições para aqueles que desejarem expor na Feira da Indús-
tria e Comércio de Farroupilha que se realizará de 19 a 28 de julho.

AIMORÉ INAUGURA SALÃO
Com 850m² de área, contando com canchas de futebol de salão, vo-

leibol e bocha, além de local para realização de bailes e eventos sociais, o 
Aimoré de São Marcos inaugurou suas novas dependências.

SINDICÂNCIA NA DP LOCAL
O Delegado Regional de Polícia, determinou sindicância na DP local, 

com base numa denúncia feita ao Secretário de Segurança, sindicância que 
vai apurar se houve ou não houve irregularidades, no curso de tiros, minis-
trados por policiais. O promotor José Quintana, encaminhou aos órgãos 
estaduais, as denúncias classi� cadas como “fatos graves”.

TONET MANTIDO NA CINTEA
É de� nitivo e irreversível a indicação e permanência de Jaime Tonet 

na direção regional da Cintea, conforme a coordenação regional do PDT.

DOMINGO MAIS UMA ETAPA DA COPA FIAT EM TARUMÃ
A grande atração domingo próximo, será no autódromo de Tarumã, 

em disputa da terceira etapa pela Copa Fiat de Velocidade, da qual partici-
pa o piloto farroupilhense João Campos.

ERRO MÉDICO PODE 
TER SIDO A CAUSA DA 
MORTE DO MECÂNICO
Família farroupilhense 
suspeita que houve erro 
médico na morte de um 
parente em hospital de 
Caxias do Sul, terça-feira 
passada. O fato consternou 
toda a cidade e revoltou a 
família que quer apurar a 
verdade sobre o fato.

NOVA VICENZA I

Vila de Nova Vicenza: 
ano de 1915

NOVA 
VICENZA II

Foto mais antiga da
 Vila Nova Vicenza

JORNAL DE FARROUPILHA
Edição de 22 de outubro de 1977

Tramontina: festival de futebol de salão
A Tramontina/Farroupilha, promoveu e organi-

zou, um festival de futebol de salão, envolvendo três 
equipes de empresas de comunicação (Rádio Mi-
riam, Rádio São Francisco, Rádio Gaúcha e mais a 
equipe da Tramontina). Foram realizados três jogos 
na quadra do ginásio de esportes da CNEC.

O primeiro jogo reuniu as equipes da Rádio Mi-
riam e da Rádio São Francisco de Caxias do Sul. O 
time farroupilhense goleou a rádio de Caxias do Sul 
por 9x5. O time da casa jogou e goleou com Alber-
to Reis, Roberto, Júlio, João e Ricardo depois Heitor 
Marcelino. Os gols foram marcados por João 4, Hei-
tor Marcelino, 2, Júlio, Roberto (o melhor do time), 
Júlio e Roberto 1 cada um.

O segundo jogo reuniu as equipes femininas da 
Tramontina, o time principal e o suplente, esse apeli-
dado de Matuskela. 

O jogo foi vencido pelo segundo time da Tramon-
tina, ou seja, Matuskela, com o placar de 3x2, que jo-
gou com Tere, Lides, Rosane, Neusa e Cleni. O outro 
time, o perdedor, time principal jogou com Tereza, 
Eloisa, Rosana, Rosane e Sueli, depois Iara. 

A atração da noite reuniu as equipes da Tramonti-
na e a equipe da Tv e Rádio Gaúcha, de Porto Alegre, 
formada por narradores, comentaristas, repórteres e 
técnicos. Os porto alegrenses venceram os farroupi-
lhenses pelo dilatado marcador de 8x7. Entre tantos 
nomes famosos, equipe da gaúcha, veio Celestino 
Valenzuela, Claudio Brito, Pedro Ernesto, Manuel 
Almeida, João Alberto. O time da Tramontina jogou 
Clarêncio (Balduino), Penso, Claudio, Alcides e Ene-
cir. Jogaram ainda Ademir e Nestor.
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